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RESUMO:
Desde o fim da União Soviética, a Rússia tem buscado recuperar e consolidar sua

posição como um País relevante nos âmbitos militar, econômico e geopolítico. Para tal

propósito, o Kremlin vem atuando através de uma agressiva estratégia, que tem no

continente africano um dos seus principais pilares para a manutenção de sua projeção de

poder. Historicamente, desde os tempos do Império Czarista, Moscou sempre procurou

cultivar um bom relacionamento com uma ampla gama de países africanos, visando

mantê-los sob sua esfera de influência. Segundo Rondeaux (2019), tal posição é sustentada

pela riqueza geopolítica e mineral do continente, tornando-o crucial para a projeção de poder

da Rússia.

Como método para essa estratégia, o Kremlin vem fazendo uso de Empresas

Militares e de Segurança Privadas (EMSPs), com foco no discurso de fornecimento de

segurança para diversos países do continente que passaram por um recente processo de

descolonização. Sukhankin (2020) informa que a partir do ano de 2015, a Rússia assinou

com países africanos aproximadamente 19 acordos de cooperação técnico-militar, que

garantiu que diversas EMSPs pudessem oferecer seus serviços, atuando em busca dos

interesses russos na região.

Com a chancela de Moscou, as Empresas Militares e de Segurança Privadas

(EMSPs), mais notavelmente o Grupo Wagner, uma das maiores operando em favor da

Rússia, passaram a não somente atuar em favor do Kremlin, mas também assinar lucrativos

contratos com países africanos. Katz, et al. (2020) observam que em todos os locais de

atuação dessas empresas, existiu uma flagrante troca de apoio militar e de segurança por

ganhos econômicos e geopolíticos, visto que, de acordo com Sukhankin (2020), a

exportação de segurança por parte de Moscou tem como principais elementos a venda de

armamentos, treinamento militar antiterrorismo e insurgência e serviços de consultoria em

segurança.

Dessa forma, a parceria entre o Kremlin e as EMSPs se mostrou bastante benéfica

para ambos os lados, de modo que o governo conseguiu, por meio dessa estratégia,

resguardar seus objetivos de criar um mercado para sua indústria bélica, além da

manutenção de um bom relacionamento com países repletos de riquezas minerais,

preservando-os, portanto, em sua zona de influência. Já as Empresas Militares Privadas, por



se tratarem, antes de tudo, de um negócio privado que visa, em sua grande maioria, o lucro,

conseguiram auferir bons montantes, tornando suas operações bastante rentáveis.

Além disso, através do uso dessas empresas, a Rússia foi capaz, em muitas das

vezes, de negar seu envolvimento em conflitos na África , ao passo que influenciava

fortemente guerras a seu favor. Outrossim, devido às restrições orçamentárias, os

ministérios da Defesa e das Forças Armadas, sensíveis aos custos, recusam-se a criar e

manter continuamente uma base de recursos militares que seria suficiente para lidar com

seus problemas de segurança (Kruck, 2014, p. 115), o que acaba facilitando a aceitação

dessas EMSPs por parte dos países africanos.

Apesar do sucesso da estratégia, o relacionamento entre o Grupo Wagner e Moscou

foi se deteriorando ao longo do tempo em razão da participação do grupo no conflito entre

Rússia e Ucrânia. Um dos líderes do grupo, Evgeny Prigozhin, acusava o Ministério da

Defesa, na pessoa do Ministro Sergey Shoigu, e o chefe do Estado-Maior das Forças

Armadas do país, Valery Gerasimov, de agirem contra a sua EMSP1. Tal conflito levou ao

motim realizado pelo Wagner que, de acordo com Prigozhin, não visava a derrubada do

governo do presidente Putin, mas sim a demissão de Shoigu e Gerasimov.2

O incidente marcou de vez o fim do Grupo Wagner, principalmente após o misterioso

acidente aéreo que vitimou Prigozhin e Utkin, os líderes do grupo. 3 Após o episódio, já no

ano de 2023, o Kremlin lançou a sua nova iniciativa para o continente: The African Corps,

que consiste em uma mistura entre ex-integrantes do grupo Wagner e voluntários recrutados

no próprio continente africano. O novo empreendimento tem o objetivo de diminuir os custos,

em virtude da redução no transporte de tropas e dos salários pagos, já que serão recrutados

voluntários locais com menores salários.

A nova iniciativa tira de vez o Wagner, que se tratava de uma iniciativa privada sem

laços comprovados com o governo, e insere uma nova força que possui laços com Moscou.4

Nesse sentido, foi criado um potente exército localizado na África , diretamente ligado e

4 Is Africa Corps a Rebranded Wagner Group?. Disponível em:
https://foreignpolicy.com/2024/02/07/africa-corps-wagner-group-russia-africa-burkina-faso/. Acesso
em: 18 de mar. 2024.

3 Rússia confirma morte de Yevgeny Prigozhin em acidente de avião. Disponível em:
https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/russia-confirma-morte-de-yevgeny-prigozhin-em-acidente-d
e-aviao/#:~:text=R%C3%BAssia%20confirma%20morte%20de%20Yevgeny%20Prigozhin%20em%20
acidente%20de%20avi%C3%A3o,-Ap%C3%B3s%20exames%20gen%C3%A9ticos&text=Yevgeny%2
0Prigozhin%2C%20o%20not%C3%B3rio%20l%C3%ADder,autoridades%20russas%20ap%C3%B3s
%20exames%20gen%C3%A9ticos. Acesso em: 10 de mar. 2024.

2 Motim do grupo Wagner: as 24 horas que abalaram Putin e a Rússia. Disponível em:
https://www.bbc.com/portuguese/articles/cy9717gp3p9o. Acesso em: 10 de mar. 2024.

1 Prigozhin acusa Shoigu e Gerasimov de tentarem "destruir" o seu exército privado: "Dizem que a
Wagner não deve receber munições". Disponível em:
https://cnnportugal.iol.pt/guerra/russia/prigozhin-acusa-shoigu-e-gerasimov-de-tentarem-destruir-o-se
u-exercito-privado-dizem-que-a-wagner-nao-deve-receber-municoes/20230223/63f7b4a10cf2c84d7fc
970bc. Acesso em: 13 de mar. 2024.



controlado pelo Kremlin, e que, de forma muito mais ágil e ampla, irá defender os

interesses da Rússia no continente em questão, diferentemente das EMSPs, que tinham

como seu principal foco o retorno financeiro. Mostrando, assim, uma relevante mudança na

estratégia de Moscou para a localidade.

Em vista disso, o estudo tem por objetivo responder à seguinte pergunta: Qual o

papel do Grupo Wagner e, posteriormente, do The African Corps na estratégia russa para o

continente Africano? Tendo como principal objetivo uma análise da evolução do papel do

Wagner na África até a sua transformação em uma nova iniciativa, o The African Corps.

Sendo os objetivos específicos: (1) analisar a evolução do Grupo Wagner e analisar o papel

desempenhado pelo grupo durante a sua atuação no continente; (2) entender os motivos

que levaram à sua substituição em uma nova iniciativa; (3) examinar as principais mudanças

advindas dessa modificação.

Portanto, com a finalidade de demonstrar o papel das Empresas Militares e de

Segurança Privadas, faremos uso da metodologia de Estudo de Caso. Visto que um estudo

de caso se trata de uma investigação empírica que analisa um fenômeno contemporâneo

dentro de seu contexto da vida real (YIN, 2001, p. 32). Analisando comparativamente a

atuação do Grupo Wagner e sua posterior transformação em The African Corps com

finalidade de inferir o papel desempenhado por esses grupos, além das principais mudanças

advindas dessa mudança.

Palavras-Chaves: Grupo Wagner; Rússia; África; Empresas Militares e de Segurança

Privadas (EMSPs).

INTRODUÇÃO:
A utilização de grupos armados organizados, com estrutura, treinamento e objetivos

semelhantes aos das forças armadas regulares, mas que não integram formalmente o

aparato coercitivo do Estado, não é uma novidade na história da Rússia. Como analisado

por Schlesman (2019), é possível rastrear o uso de grupos paramilitares pelo país desde o

século XVI, quando o czar empregava bandos itinerantes de cossacos com a função de

patrulhar as vastas extensões do território, além de atuar na defesa da expansão e na

proteção das áreas conquistadas. Foi entretanto, a partir do colapso da União Soviética, em

1991, e a eclosão de uma série de novos conflitos que o país passou a adotar uma

estratégia muito mais ofensiva quanto ao uso desses grupos.

A Rússia possui uma tradição histórica de recorrer a atores privados e

empreendedores para desempenhar funções como segurança local, treinamento de forças

estrangeiras e participação em operações de combate. Nos séculos XVIII e XIX, por

exemplo, acordos foram estabelecidos entre os governantes russos e os cossacos, um

grupo de falantes de línguas eslavas orientais que habitava as regiões ao norte dos mares



Negro e Cáspio. Em troca de privilégios sobre recursos naturais e certa autonomia

administrativa, os cossacos assumiram a responsabilidade pela defesa de assentamentos

fronteiriços durante o período de expansão territorial russa.

Tanto na Rússia quanto em outras partes do mundo, diversos fatores políticos,

econômicos e conjunturais contribuíram para o aumento da propensão dos países em

utilizar e contratar Empresas Militares e de Segurança Privadas (EMSPs)5. O fim da Guerra

Fria trouxe uma série de mudanças que tornaram essas empresas uma alternativa viável

para lidar com demandas que envolviam o uso da força. Entre os principais fatores,

destacam-se a ascensão da economia capitalista como o modelo "vencedor", o esforço

político de líderes como Ronald Reagan e Margaret Thatcher em disseminar os ideais

neoliberais globalmente, a crescente pressão popular por cortes nos orçamentos de defesa

e melhorias nas condições de vida, além da ampla disponibilidade de pessoal especializado

e armamentos no mercado. Esses elementos criaram um ambiente favorável para a

expansão das EMSPs em contextos nacionais e internacionais.

A redução dos efetivos militares ocorreu em um cenário marcado pela ascensão das

ideias liberais capitalistas. Embora inicialmente associada às coalizões conservadoras nos

Estados Unidos e no Reino Unido durante a década de 1980, a privatização ganhou impulso

após o colapso do bloco soviético. Esse processo foi amplificado pela ampla privatização de

indústrias estatais na Europa e pelo apoio de instituições financeiras internacionais, como o

Fundo Monetário Internacional e o Banco Mundial. A crescente aceitação dessas ideias fez

com que alternativas privadas fossem vistas como soluções evidentes, contribuindo para a

expansão da oferta de serviços no setor privado.

Além disso, o aumento da demanda foi impulsionado pela rápida redução das zonas

de influência dos países desenvolvidos, resultante da diminuição significativa de seus

aparatos coercitivos. Esse cenário deixou muitos países, anteriormente colônias e

dependentes de potências estrangeiras, à própria sorte. Consequentemente, diversas

nações, especialmente no continente africano, passaram a enfrentar desafios significativos

relacionados à segurança e ao papel do Estado como detentor do monopólio legítimo da

violência. Conforme aponta Avant (2018, p. 359):

Nos anos 1990, fatores locais, como o fim do apartheid na África do Sul, e eventos

internacionais, como o término da Guerra Fria, contribuíram para a redução de efetivos

militares no final da década de 1980 e início da década de 1990. Esse processo resultou em

uma grande disponibilidade de pessoal militar experiente para o mercado privado.

5 Não há consenso na literatura acadêmica ou entre os autores que analisam esse fenômeno sobre a
tipologia e taxonomia do setor. Para fins de esclarecimento, definimos Empresas Militares e de
Segurança Privadas (EMSPs) como "empresas que, mediante contrato, oferecem serviços que
poderiam ser desempenhados, alternativamente, por forças militares ou policiais." (Avant, 2018, p.
351).



Simultaneamente, a demanda por habilidades militares cresceu, impulsionada por diversos

atores: estados ocidentais que reduziram suas forças armadas, países em busca de

modernização e alinhamento com padrões ocidentais para ingressar em instituições

internacionais, governantes de estados frágeis ou em colapso sem mais apoio de potências

externas, e entidades não estatais, como empresas privadas, ONGs e grupos civis operando

em regiões de estados enfraquecidos (Avant, 2018, p. 359).

Apesar de um longo histórico de utilização de grupos paramilitares para atender aos

interesses do Estado, o desenvolvimento do mercado de empresas militares privadas na

Rússia seguiu um percurso bastante distinto de seus equivalentes ocidentais. Isso ocorreu

devido a uma série de questões estruturais e conjunturais específicas do país.

Primeiramente, a centralização das questões de segurança pelo governo fez com que o

desenvolvimento desse mercado ficasse fortemente vinculado às necessidades estatais,

resultando em um setor pouco diverso e amplamente monopolizado. Contudo, essa

característica não impediu seu crescimento em períodos mais recentes, evidenciando sua

adaptação às novas demandas. Conforme analisado por Østensen e Bukkvoll (2020), a

indústria de EMSPs na Rússia, em seus primórdios, remontam ao período soviético, quando

voluntários eram organizados para lutar em guerras estrangeiras, apresentando poucas

semelhanças com o mercado contemporâneo.

O uso de Empresas Militares e de Segurança Privadas (EMSPs), além de grupos

voluntários e paramilitares, por parte de Moscou no continente africano reflete uma

estratégia de longa data adotada pelo país. O objetivo é manter sua influência em regiões

consideradas estratégicas, ao mesmo tempo em que busca limitar a presença de outras

potências. A atuação das EMSPs pela Rússia integra uma estratégia mais ampla de

expansão de sua influência global, utilizando meios irregulares para enfraquecer os Estados

Unidos e seus aliados ocidentais (Katz et al., 2020). O primeiro esforço da Rússia em

estabelecer vínculos com os países do continente africano ocorreu durante o reinado do

czar Pedro I (o Grande). Esse interesse estava alinhado ao processo de modernização do

Império Russo, que demandava a manutenção de relações com nações ricas em recursos

naturais passíveis de exploração.

Após a queda da dinastia Romanov e a Revolução Bolchevique em 1917, Sukhankin

(2020) observa que o novo grupo no poder carecia de recursos e interesse para ampliar seu

envolvimento com regiões distantes, como o continente africano. Até o final do governo de

Joseph Stálin, a União Soviética permaneceu predominantemente focada em questões

internas e regionais, dedicando pouca atenção ao continente africano. Foi apenas durante o

governo de Nikita Khrushchev que Moscou passou a enxergar a África como um novo

campo de disputa na Guerra Fria contra o Ocidente, além de uma potencial arena para

conquistar novos adeptos da ideologia soviética (Sukhankin, 2020, p. 3). Atualmente, o



Kremlin tem implementado uma ofensiva estratégica com o objetivo de transformar o

continente africano em uma importante zona de influência. Essa iniciativa visa recuperar o

status da Rússia como potência global, buscando obter vantagens estratégicas em

detrimento de seus adversários na arena internacional e regional.

A Transformação da Empresa Militar e de Segurança Privada Wagner: Da Sua Origem
à Transformação como The African Corps.

O Grupo Wagner é atualmente uma das empresas militares privadas mais

conhecidas e proeminentes no cenário internacional. De acordo com Katz (2020, p. 6), a

ChVK Wagner é possivelmente a EMSP mais mencionada na atualidade, com operações

registradas em países como República Centro-Africana, Iêmen, Madagascar, Moçambique,

entre outros. A origem do Grupo Wagner é complexa, resultando de uma série de

dissidências entre firmas militares privadas pré-existentes. Suas raízes estão fortemente

vinculadas à empresa Antiterror-Orel, fundada em 2005 por ex-agentes das forças especiais

russas que se reuniram naquela região. Alguns anos depois, a Antiterror-Orel firmou

diversos acordos com empresas russas que atuavam e mantinham negócios no Iraque.

De acordo com Østensen e Bukkvol (2018), durante o período de atuação da

empresa, um de seus destacamentos ganhou destaque e deu origem à sua própria firma

militar privada. A Tiger Top Rent Security é amplamente reconhecida por especialistas no

assunto como o marco inicial do mercado moderno de EMSPs na Rússia.
Diferentes fontes têm versões ligeiramente diferentes do que aconteceu,
mas parece que a Tiger Top Rent Security pelo menos serviu de base para o
estabelecimento das empresas Moran Security Group, Ferax e
Redut-Antiterror. Destas, a mais proeminente atualmente é a Moran Security
Group (Østensen e Bukkvol, 2018, P. 22).

A Moran Security Group foi criada como uma empresa de segurança privada

devidamente legalizada, com sede em Moscou. Conforme destacado por Marten (2009, p.

190), a Moran operava como uma Empresa de Segurança Privada (ESP) legítima, focada

em fornecer guardas armados para proteção contra pirataria, além de serviços de

inteligência destinados a petroleiros russos, instalações portuárias e plataformas offshore. A

Moran surgiu a partir de uma dissidência da Tiger Top Rent Security, aliada a ex-agentes do

Serviço Federal de Segurança (FSB) e ex-integrantes da Marinha Russa. A empresa

alcançou notoriedade e sucesso significativo até se envolver em um escândalo amplamente

divulgado, quando seus seguranças foram presos durante uma operação policial no porto de

Lagos, na Nigéria.

A Moran Security Group ganhou notoriedade na Rússia após a prisão de nove de

seus guardas pelo governo nigeriano durante uma inspeção em um navio no porto de Lagos,

em 2012. Embora a empresa afirmasse que as armas a bordo haviam sido declaradas



legalmente, os guardas foram acusados de tráfico de armas, já que a legislação nigeriana

proibia o uso de segurança privada armada em navios. Após negociações lideradas pelo

governo russo, os guardas foram liberados sob custódia em 2013 e retornaram à Rússia

meses depois. O episódio ilustra o empenho do Estado russo em proteger empresas de

segurança privada que atuam em defesa de seus interesses estratégicos no exterior.

Esse episódio, no entanto, não foi considerado o fim da EMSP Moran. Pelo contrário,

marcou o início de uma nova fase de expansão da empresa, com um foco distinto das

atividades anteriormente realizadas, como a segurança de embarcações e cargas. Marten

(2019, p. 191) relata que, na primavera de 2013, o Moran Security Group começou a

convocar diversos veteranos russos das forças especiais para entrevistas com uma nova

empresa, denominada Slavonic Corps. Ambas desempenharam papéis na Guerra da Síria

em apoio ao governo Assad: o Moran ficou responsável pelo fornecimento de equipes para

recuperação de cargas, resgate de reféns, segurança de comboios e transporte de

equipamentos, enquanto o Slavonic Corps assumiu a missão de proteger instalações

econômicas e militares sensíveis no país (United States Army Training and Doctrine

Command [TRADOC], 2020, p. 62).

Os contratados foram informados de que sua missão, aprovada por autoridades

russas, consistia em proteger instalações petrolíferas em Deir-el-Zour contra o Estado

Islâmico, permitindo que o Exército Sírio focasse em combates diretos. No entanto, a

operação enfrentou problemas devido ao uso de armas obsoletas, que se mostraram

ineficazes em confronto, resultando em feridos. Durante o recuo para a base aérea de

Latakia, surgiram desentendimentos sobre os objetivos da missão, levantando suspeitas

sobre a real participação do governo sírio no acordo. Após serem repatriados a Moscou, os

contratados foram interrogados pelo FSB e liberados, enquanto os líderes da operação,

Gusev e Yevgenii Sidorov, foram presos por mercenarismo e condenados. A investigação

revelou contratos envolvendo autoridades sírias e uma empresa intermediária, mas a

seletividade nas acusações contra os envolvidos levantou questionamentos sobre o controle

estatal russo e seu uso estratégico das EMSPs (Marten, 2019, p.191).

A fracassada expedição do Slavonic Corps parece ter sido o ponto de partida para a

consolidação do Grupo Wagner como uma EMSP, provavelmente estabelecida em 2014 e

fortalecida em 2015 com a criação de sua base de treinamento em Molkino, no sul da

Rússia, próxima à instalação da 10ª Brigada de Forças Especiais do GRU. Liderado por

Dmitrii Utkin6, ex-oficial do GRU e participante da operação na Síria, Wagner ganhou

6 Dmitry Utkin é tenente-coronel da reserva e chefe de uma PMC. Até 2013, trabalhou para a Moran
Security Group PMC e participou da expedição síria da Slavic Corps PMC. Desde 2017, é CEO da
empresa de gestão das estruturas de Prigozhin, Concord Management and Consulting (CATALOG of
Russian PMCs: 37 private military companies of the Russian Federation. England, 2023?. Disponível
em: https://molfar.com/en/blog/catalog-of-russian-pmcs. Acesso em: 9 jul. 2024.)



notoriedade tanto por suas operações em regiões como Donbass, Síria, Líbia e Sudão,

quanto por especulações sobre sua proximidade com o Kremlin, reforçadas por uma

fotografia de Utkin ao lado do presidente Vladimir Putin em 2017. A imagem gerou debates

sobre o vínculo entre o governo russo e o Wagner, evidenciando o papel estratégico da

empresa em conflitos internacionais alinhados aos interesses de Moscou (Østensen e

Bukkvol, 2018, p. 25).

O Grupo Wagner7 tinha como líder Dmitry Utkin, ex-tenente-coronel das forças

especiais russas, responsável pela coordenação das operações terrestres e pela gestão

operacional do grupo. Em 2017, Utkin assumiu o cargo de CEO do conglomerado Concord,

pertencente ao oligarca russo Yevgeny Prigozhin8. Este último, além de proprietário do

conglomerado, tornou-se um dos principais financiadores das atividades do Wagner no

exterior, utilizando suas empresas como suporte para os negócios da EMSP. Já Andrey

Troshev, membro fundador e vice-líder do grupo, é responsável pelo relacionamento com os

órgãos de segurança dentro da Rússia, reforçando a conexão entre a organização e o

aparato estatal.

O Grupo Wagner iniciou suas atividades durante a operação russa para a anexação

da Crimeia, anteriormente sob controle ucraniano. De acordo com Marten (2019, p. 192), o

Wagner esteve presente na Crimeia durante a operação militar russa das chamadas

"pessoas educadas", que assumiram o controle da península em 2014. Posteriormente, o

grupo deslocou-se para Lugansk, onde Utkin possivelmente esteve envolvido nos

assassinatos de dois comandantes de milícias pró-Rússia locais em 2015. O sucesso na

operação da Crimeia elevou a EMSP a um novo patamar, criando oportunidades para

contratos em países onde a Rússia precisava de um braço armado, mantendo, ao mesmo

tempo, a capacidade de negar oficialmente qualquer relação com o grupo.

No final de fevereiro de 2014, forças especiais russas, vestindo uniformes
sem identificação, apareceram na Crimeia e assumiram o controle de
instalações governamentais, aeroportos e outros pontos estratégicos.
Eufemisticamente chamadas de "pessoas educadas" ou "homenzinhos
verdes", essas forças, cuja identidade oficial não foi confirmada, atuaram ao
lado de outras unidades militares para neutralizar as forças ucranianas e,
eventualmente, tomar o controle completo da península. Relatórios de
fontes abertas sugerem que PMCs russas participaram das operações que

8 MEDIA: Wagner Group commander becomes CEO of Putin’s friend’s catering business. [S. l.], 16
nov. 2017. Disponível em:
https://uawire.org/wagner-group-commander-becomes-ceo-of-putin-s-friend-s-cater ng-business.
Acesso em: 22 out. 2024.

7 O nome do grupo teria origem em seu líder, Dmitry Utkin, que, segundo fontes, era conhecido pelo
codinome "Wagner", possivelmente em referência ao compositor Richard Wagner, associado ao
regime nazista, com o qual Utkin supostamente compartilhava interesse histórico (IBRAHIM, Nader;
BARABANOV, Ilya. He lost tablet and the secret documents Clues pointing to a shadowy Russian
army. Londres, 11 ago. 2021. Disponível em:
https://www.bbc.co.uk/news/extra/8iaz6xit26/the-lost-tablet-and-the-secret-documents. Acesso em: 24
out. 2024.)



culminaram na anexação da Crimeia, incluindo uma versão inicial do Grupo
Wagner, então um agrupamento informal formado por remanescentes do
Slavonic Corps, moradores locais e outros combatentes (Østensen e
Bukkvol, 2018, P. 22).

Em 2016, o Grupo Wagner destacou-se como força de elite na Síria, especialmente

na segunda batalha de Palmyra, quando a cidade foi retomada do Estado Islâmico com

apoio russo. Apesar do papel crucial desempenhado, seus membros expressaram

descontentamento com o crédito atribuído às forças sírias pela vitória. Na época,

estimava-se que entre 2.000 e 2.500 combatentes do Wagner estavam na Síria, com custos

operacionais anuais superiores aos do orçamento militar oficial russo para a região. Além de

economizar recursos, Wagner também absorvia baixas que de outra forma recairiam sobre

as forças regulares russas. Em junho de 2016, foi revelada a conexão de Wagner com

Yevgeny Prigozhin, seu principal financiador, enquanto Dmitry Utkin, líder do grupo, e Andrei

Troshev, veterano militar, receberam medalhas no Kremlin por ações não especificadas.

Esses eventos reforçam o papel estratégico do Wagner como extensão informal das

operações militares russas.

Com o início da Guerra na Ucrânia em fevereiro de 2022, o Grupo Wagner

desempenhou um papel central nas ofensivas planejadas por Moscou, incluindo a captura

de cidades estratégicas. No entanto, ao longo do tempo, a relação entre o grupo e as Forças

Armadas russas se deteriorou, agravada por críticas públicas feitas em vídeos no Telegram.

Nessas declarações, eram denunciadas a falta de apoio e organização das Forças Armadas,

além de críticas diretas ao comandante Valery Gerasimov e ao Ministro da Defesa, Sergei

Shoigu. Essa tensão culminou em um episódio de revolta em junho de 2023, quando

Yevgeny Prigozhin e o grupo iniciaram uma marcha em direção a Moscou. Porém, o motim

foi encerrado abruptamente no dia seguinte, sem maiores explicações.9

Alguns meses após os eventos, Prigozhin e Utkin morreram em um misterioso

acidente aéreo. Com a morte de ambos, coube a Andrei Troshev a tarefa de reorganizar os

ativos do grupo. Contudo, isso não significou o fim imediato do Wagner, mas sim uma

reestruturação das formas de atuação e missões. O grupo passou a direcionar parte de seus

recursos para uma nova iniciativa, o African Corps. Nessa nova configuração, os

destacamentos em países africanos começaram a recrutar pessoal local, com isso o Kremlin

pretendia 1) Substituir por essas forças os combatentes do Wagner remanescentes; 2)

Fortalecer ainda mais a presença militar da Rússia, por meio do estabelecimento de bases

militares em países estratégicos; 3) Consolidar o controle sobre os negócios do Wagner e

9 MURPHY, Matt. O que aconteceu com o Grupo Wagner um ano depois do motim contra o Kremlin.
Londres, 24 jun. 2024. Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/articles/clmmm11ed13o.
Acesso em: 29 out. 2024.



das empresas russas na região e 4) Aumentar a capacidade de negar os vínculos e se livrar

das acusações.10

Com essa nova configuração, o Kremlin busca reduzir significativamente a

autonomia do grupo, visando colocá-lo sob controle direto e prevenir futuros contratempos.

Paralelamente, ao operar por meio dessa nova estrutura, o governo russo utiliza o grupo

como uma ferramenta para gerar demanda na indústria bélica nacional, prospectando novos

clientes em países africanos. Essa estratégia visa aumentar as receitas e mitigar os

elevados custos da Guerra na Ucrânia, além de contornar as sanções econômicas impostas

pelo Ocidente.

O Papel dos Grupos Militares Privados na Estratégia da Rússia para a África:
Para entender as motivações que levam Moscou a direcionar considerável parte de

seus recursos ao continente africano, é fundamental reconhecer que a influência russa na

região remonta à década de 1950, como aponta Sukhankin (2020b, p. 15). Naquele período,

a Rússia começou a enviar conselheiros militares, intensificando suas ações entre as

décadas de 1960 e 1980, quando Angola se tornou um ponto focal na disputa soviética por

influência na África. Desde então, o Kremlin tem investido recursos significativos para

estabelecer influência e construir uma rede de relações estratégicas com países do

continente.

O valor estratégico da África para a Rússia tem crescido significativamente,

especialmente no contexto de seu esforço para retomar o papel de potência global. Esse

processo ganhou ainda mais relevância com a deterioração das relações entre Moscou e

seus parceiros tradicionais, resultado direto da invasão russa à Ucrânia, o que obrigou o

país a buscar novas alternativas. Como destacado por Issaev et al. (2023), a importância da

África para a Rússia aumentou consideravelmente no final da década de 2010, sobretudo

após a crise ucraniana de 2014. Nesse período, o presidente Putin, determinado a restaurar

o status da Rússia como uma "grande potência", desafiou o sistema unipolar das Relações

Internacionais, reforçando a busca por influência em novas regiões.
Isso, por sua vez, torna a África uma região cada vez mais atraente para a
política de securitização russa. Por um lado, a região é abundante em
conflitos e tem estado em um estado de turbulência política permanente nos
últimos anos. Por outro lado, o interesse da comunidade internacional na
África é muito menor em comparação com o Oriente Médio e o Norte da
África, o que compreensivelmente causa maior preocupação da União
Europeia. Tudo isso cria condições favoráveis ​​para uma possível
penetração russa em países africanos. Além disso, as elites regionais em

10 RÚSSIA cria novo exército mercenário na África, substituindo o Wagner Group. [S. l.], 4 fev. 2024.
Disponível em:
https://areferencia.com/africa/russia-cria-novo-exercito-mercenario-na-africa-substituindo-o-wagner-gr
oup/. Acesso em: 4 nov. 2024.



países africanos também sentem os benefícios potenciais do atual momento
político. (Issaev et al., 2023, p. 325).

Entre 2015 e 2019, a Rússia firmou mais de 19 acordos com países africanos

voltados para a cooperação técnico-militar, utilizando uma série de ferramentas e incentivos

para alcançá-los. Além de oferecer uma ampla gama de "produtos e serviços", como

armamentos e serviços relacionados à segurança, Moscou apelou para diversos elementos

em suas negociações. Destacam-se, entre eles, a memória da ajuda soviética às nações

africanas durante suas lutas de independência e anticoloniais, o compromisso com a

rejeição de qualquer forma de racismo e discriminação, e a ênfase em laços religiosos,

como o cristianismo, especialmente nas relações com a Etiópia, e o islamismo, como forma

de unidade não material entre a África e a Rússia.

Moscou passou a adotar um discurso convincente, argumentando que o continente

africano enfrentava sérios problemas de segurança, com numerosos estados em guerra civil

e grupos paramilitares enfraquecendo o poder estatal. Nesse contexto, a necessidade de um

governo forte e capaz de utilizar meios coercitivos para evitar a dissolução do estado tornou

a Rússia um importante aliado para os governos que precisavam de apoio militar. Além

disso, a Rússia demonstrou sua capacidade de proteger regimes aliados na Síria,

contrastando com a relutância dos Estados Unidos em apoiar seus aliados, como Hosni

Mubarak no Egito e Zine El Abidine Ben Ali na Tunísia, em 2011, o que foi visto por muitos

no Oriente Médio como uma traição (Issaev et al., 2023, p. 325).

A atuação da Rússia na África vai além da cooperação militar, envolvendo também

interesses econômicos de atores não estatais russos, que operam, muitas vezes de forma

encoberta, nos setores de recursos naturais da África Subsaariana. Esses interesses não

podem ser abertamente manifestados devido ao envolvimento com regimes politicamente

instáveis e isolados, muitas vezes operando em zonas "cinzas", onde atividades legais se

misturam a ações ilegais. A vantagem competitiva da Rússia, em comparação com atores

ocidentais, baseia-se na sua postura de não criticar assuntos internos de outros países

(como abusos de direitos humanos), no uso de métodos políticos secretos, como

manipulação eleitoral, e na "negação plausível", que reduz o risco de exposição. A

estratégia russa é fundamentada em quatro pilares principais: a assimetria nos custos e

lucros, a prevenção de confrontos diretos com potências mais fortes, a concorrência com a

China (pelo menos superficialmente) e a escolha cuidadosa de batalhas para expandir a sua

influência.

Esses fatores tornaram a estratégia de utilização de EMSPs pela Rússia crucial para

manter sua presença no continente africano. O modelo adotado na África Subsaariana

segue uma abordagem similar àquela aplicada na Síria: Moscou estabelece acordos

discretos com as lideranças locais, oferecendo apoio militar secreto em troca de concessões



no acesso aos recursos naturais do país em questão (Sukhankin, 2020a). Sendo assim, o

Kremlin passou a ver no continente uma importante fonte de recursos naturais, pela

necessidade de lidar com uma série de novos problemas e questões referentes ao seu

envolvimento na Ucrânia.

A estratégia da Rússia na África se caracteriza por uma abordagem cautelosa e

assimétrica, com Moscou selecionando cuidadosamente seus aliados e utilizando suas

vantagens competitivas em relação a outras potências globais, como os Estados Unidos e a

União Europeia. A presença enfraquecida de Washington no continente é vista como uma

oportunidade para Moscou, que também busca uma colaboração estratégica com a China,

embora a sinceridade e a estabilidade dessa parceria sejam questionáveis. Dada a limitação

do potencial econômico e da capacidade de "soft power" da Rússia, sua estratégia

baseia-se em métodos testados em outras regiões, como a venda de armas, a cooperação

de segurança híbrida e operações políticas/informativas. As vendas de armas,

principalmente à medida que o armamento soviético ainda forma a base das forças armadas

de alguns países africanos, continuam sendo uma ferramenta central para Moscou.

Conclusão:
A utilização de Empresas Militares e de Segurança Privadas (EMSPs), notadamente

o Grupo Wagner, foi uma peça central na estratégia russa de projeção de poder na África.

Este modelo demonstrou sua eficácia ao oferecer segurança militar a governos africanos em

troca de vantagens econômicas e geopolíticas, enquanto permitiu ao Kremlin evitar o

envolvimento direto em conflitos. Contudo, a dissolução do Grupo Wagner e a criação do

"The African Corps" marcam uma nova fase nessa estratégia, com maior controle estatal e

integração de forças locais, reduzindo custos e riscos políticos.

A transição para uma força mais alinhada com os interesses do Kremlin reflete a busca por

maior eficiência e negação plausível, ao mesmo tempo em que consolida a presença russa

em um continente estratégico para suas ambições geopolíticas e econômicas. Essa

mudança reforça a posição da Rússia como uma potência que adapta suas ferramentas de

influência às dinâmicas regionais, mantendo a África como um pilar importante para seus

objetivos globais. No entanto, a efetividade dessa nova abordagem dependerá da habilidade

do Kremlin em equilibrar controle, custos e benefícios, frente a uma competição crescente

de outras potências globais.
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